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Dois funcionários de uma em-
presa de entregas, motorista e 
ajudante, foram feitos reféns 
por criminosos, na madru-
gada desta quarta-feira (12), 
na Comunidade de Itaoca, 
no Complexo do Salgueiro, 
em São Gonçalo. Eles foram 
resgatados pela Polícia Militar.

O sequestro aconteceu 
na Rodovia BR-101 (Niterói
-Manilha), na altura da Ilha 
das Flores, próximo à base 
de fuzileiros navais. O tre-
cho é considerado sensível a 
crimes de roubo de cargas e 
assaltos a ônibus.

De acordo com a PM, foi 
recebido uma denúncia, via 
190, de que os funcionários 
da empresa estavam em po-
der de criminosos no interior 
da comunidade. O batalhão 
acionou um veículo blindado 
para fazer o resgate, pois a área 
é considerada de risco.

Chegando ao local, os 
agentes conseguiram loca-

lizar as vítimas e os levaram 
para a delegacia da região, no 
Mutuá. O caminhão não pôde 
ser resgatado inicialmente 
pois teria apresentado pro-
blemas mecânicos.

Na distrital, uma mulher 
que se apresentou como 
advogada da empresa infor-
mou à reportagem que não 
forneceria detalhes sobre o 
ocorrido e não permitiu que 
as vítimas passassem infor-
mações. De acordo com a 
polícia, a carga está avaliada 
em R$ 400 mil.

O caso foi registrado na 72ª 
DP (Mutuá) e será encami-
nhado à Delegacia de Roubos 
e Furtos de Cargas (DRFC).

Funcionários de uma empresa estavam em poder de criminosos no interior da comunidade e foram resgatados

Entregadores são feitos reféns 
no Complexo do Salgueiro
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A ocorrência dos dois funcionários foi registrada na 72ª DP (Mutuá) e será encaminhada à Delegacia de Roubos e Furtos de Cargas (DRFC)
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PF faz operação para 
recuperar obras de arte
A Polícia Federal deflagrou, 
na manhã desta quarta-feira 
(12), a Operação Pedro II, que 
busca recuperar obras de arte 
e peças históricas furtadas 
ou roubadas de instituições 
públicas brasileiras na dé-
cada de 2000. Os agentes 
cumprem quatro mandados 
de busca e apreensão na 
zona sul e no centro do Rio 
de Janeiro, contra um dos 
receptores da quadrilha.

Segundo a PF, a operação 
leva o nome do imperador 
porque ele era considerado 
patrono das artes no país.

Os criminosos subtraíram 
as peças principalmente de 
instituições do Rio de Janei-
ro e de São Paulo, e, entre o 
que foi roubado ou furtado, 
estão livros raros, periódicos 
e fotografias.

Os ladrões atendiam a pedi-
dos de colecionadores e comer-
ciantes de artes, que atuavam 
como receptadores e traficantes 
de obras. Os materiais roubados 
eram colocadas à venda em 
leilões do Brasil e do exterior.

A polícia recuperou cerca 
de R$ 1 milhão em obras de 
arte roubadas somente no 
último ano, em leilões e em 
coleções de instituições pri-
vadas brasileiras.

Um suspeito morreu e outros três foram presos. Casos aconteceram no Barreto

Noite de perseguições 
policiais em Niterói

A noite de terça-feira ficou 
marcada por perseguições 
policiais na Rua Dr. March, 
no Barreto, Zona Norte de Ni-
terói. Um suspeito de roubo 
morreu em confronto com a 
PM e outros três foram presos 
em flagrante e um menor 
apreendido.

Uma viatura que fazia 
patrulhamento na região 
foi abordada por pedestres, 
que avisaram sobre um car-
ro, modelo Fiat Palio, cujos 
ocupantes estariam come-
tendo crimes. Os policiais 
do 12º BPM (Niterói) fizeram 
buscas, montaram um cerco 
e conseguiram encontrar o 
carro que, de acordo com 
levantamento feito usando a 
placa, era roubado.

Os criminosos tentaram 
fugir, enquanto atiravam con-
tra os agentes, que revidaram. 
Durante o confronto, o carro 
dos criminosos perdeu o con-
trole e bateu num automóvel, 
Chevrolet Prisma, que estava 
parado no semáforo e, logo 
depois, acabou colidindo 
com um poste. Os PMs foram 
em direção ao Palio e viram 

que o motorista havia morri-
do após ser baleado.

Os outros dois suspeitos 
foram rendidos e passaram por 
revista. Com eles, foi encontra-
da uma arma calibre 9mm. A 
Delegacia de Homicídios (DH) 
de Niterói foi acionada e fez a 
perícia no local. O corpo do 
suspeito morto foi removido ao 
Instituto Médico Legal (IML).

Minutos depois, uma das 
viaturas, que havia prestado 
apoio à perseguição anterior, 
foi avisada por um motorista, 
que estava num Chevrolet 
Cobalt, que dois assaltantes 
em outro automóvel, modelo 
Volkswagen Fox, tinham lhe 
roubado pertences momen-

tos antes. Os PMs imediata-
mente iniciaram as buscas.

O Fox foi visto pelos agen-
tes enquanto passava pela 
Rua Dr. March. Um cerco foi 
montado e os policiais conse-
guiram fazer a abordagem ao 
veículo. Os PMs flagraram um 
dos ocupantes, maior de ida-
de, jogando uma arma para o 
outro, que é menor, e tentou 
a esconder debaixo do banco. 
No entanto, o revólver calibre 
38 foi apreendido.

Com a dupla, foram re-
cuperados cinco aparelhos 
celulares e quatro relógios, 
além de outros pertences. A 
ocorrência foi registrada na 
76ª DP (Niterói).
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As ocorrências da movimentada noite no Barreto foram registradas na 73ª DP (Neves)

Taxista é 
atingido por 
bala perdida 
em Niterói
Um taxista foi atingido por 
bala perdida durante um 
tiroteio num posto de gaso-
lina em Piratininga, Região 
Oceânica de Niterói, na noi-
te de terça-feira (11). A troca 
de tiros teve início após poli-
ciais militares terem tentado 
abordar um carro roubado 
que estava parado no posto.

De acordo com o 12º 
BPM (Niterói), os agentes 
que estavam em patru-
lhamento receberam in-
formação sobre um carro 
suspeito, modelo Citröen 
C3, que estava parado no 
posto, localizado na Estrada 
Francisco da Cruz Nunes. 
O suspeito, ao perceber a 
chegada dos policiais, co-
meçou a atirar.

Houve confronto e o 
motorista de táxi acabou 
sendo baleado no ombro. 
Ele foi socorrido à unidade 
Mário Monteiro, que fica na 
mesma via e, em seguida, 
encaminhado ao Hospi-
tal Estadual Azevedo Lima 
(Heal), no Fonseca.

Segundo a PM, a vítima 
está lúcida e fora de perigo. 
Após o tiroteio, o criminoso 
fugiu para a Comunidade 
do Caniçal. PMs foram à 
localidade e conseguiram 
encontrar o veículo com 
uma mulher dentro dele. O 
caso foi registrado pela 81ª 
DP (Itaipu).

Decisão aponta para a falta de documentos e a possibilidade de novas diligências

Justiça proíbe cremação do 
corpo do miliciano Adriano

O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
não autorizou a cremação do 
corpo do miliciano Adriano 
Magalhães da Nóbrega, morto 
na Bahia, no último domingo 
(9). A decisão é da juíza Maria 
Izabel Pena Pieranti, que negou 
a liminar da família pela falta 
de documentos. A cerimônia 
de cremação estava prevista 
para esta quarta-feira (12), no 
Cemitério São Francisco Xavier, 
no Caju, Zona Portuária do Rio.

Quando a morte acontece 
por meios violentos, a lei prevê 
que a cremação deve ter auto-
rização judicial. De acordo com 
a magistrada, o pedido não 
atende os requisitos previstos 

a Lei de Registros Públicos (Lei 
..015/73), já que não foi anexa-
do ao processo a cópia da Guia 
de Remoção de Cadáver e nem 
do Registro de Ocorrência.

“...não sendo de se des-
prezar a possibilidade de vir a 
ser necessária a realização de 
diligência, a melhor elucidar 
a ocorrência. Acaso fosse de-
ferida a cremação dos restos 
mortais de Adriano, inviabi-
lizadas estariam eventuais 
providências a serem levadas a 
efeito pela Autoridade Policial”, 
acrescentou a juíza.

Maria Izabel Pena Pieranti 
ainda enfatizou, na decisão, 
que o interesse público na elu-
cidação do caso tem preponde-

rância sobre o desejo da família 
em cremar o corpo.

Adriano, que era ex-capi-
tão do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) foi morto 
num sítio na cidade de Espla-
nada, a 170 quilômetros de 
Salvador, na Bahia. O Serviço 
de Inteligência da Polícia civil 
do Rio identificou uma casa 
usada como esconderijo. No 
local, outro homem, identi-
ficado como Leandro Abreu 
Guimarães, levou os agentes 
do Bope até o sítio. Lá, houve 
confronto, que culminou na 
morte de Adriano. Segundo 
o Bope da Bahia, mesmo so-
zinho e cercado, ele resistiu e 
atirou com uma pistola.
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A operação 
leva o nome 
do imperador 
porque ele era 
patrono das 
artes no país

Polícia procura arma 
que matou Marielle 
Agentes da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro e integrantes 
do Ministério Público (MP) 
realizaram inspeção em cis-
ternas de um condomínio em 
Jacarepaguá, na zona oeste da 
cidade, território com forte 
presença miliciana. O objeti-
vo era checar informações da 
possível localização da arma 
usada na morte da vereadora 
Marielle Franco e do motoris-
ta Anderson Gomes.

Mergulhadores inspecio-
naram 27 cisternas do local, 
mas a arma não foi encontra-
da. Durante a ação, os policias 
apreenderam munições e 
carregador de pistola. Um 

carro de luxo foi levado para 
verificação e perícia. A ope-
ração foi realizada na manhã 
desta quarta-feira (12).

Marielle e Anderson fo-
ram mortos na noite de 14 
de março de 2018, em uma 
emboscada no centro do 
Rio, quando um carro em-
parelhou com o veículo em 
que ambos estavam, e um 
atirador fez 13 disparos.

Duas pessoas estão presas 
pelo crime: os ex-policiais 
militares Élcio Queiroz e 
Ronnie Lessa, mas, até hoje, 
não se conhecem nem os 
motivos, nem os mandantes 
do crime.

Dois suspeitos foram pre-
sos em uma operação do 
7º BPM, que aconteceu 
na tarde desta quarta-feira 
(12) para combater o cri-
me organizado no bairro 
do Jardim Catarina, em 
São Gonçalo. 

De acordo com a Polí-
cia Militar, uma quantida-
de de entorpecentes e um 
rádio comunicador foram 
encontrados. 

O caso foi registrado 
da 74ª DP (Alcântara). A 
operação da Polícia Militar 
seguiu até o início da noite, 
mas até o fechamento des-
ta edição, não houve mais 
informações de material 
apreendido ou prisões.

Dois presos no 
J. Catarina

Policiais da 79ªDP (Juruju-
ba) reliazaram, nesta terça-
feira, 11/02, duas prisões. 
A primeira foi um cum-
primento de mandado de 
prisão preventiva de um ho-
mem indiciado pelo crime 
de tentativa de homicídio 
na forma qualificada, em 
2017 e registrada na dele-
gacia de Imbariê. De acordo 
com os policiais, o homem 
foi capturado após ir até a 
unidade policial para fazer 
um registro de ocorrência.

No ato do registro, os agen-
tes verificaram que tinha 
um mandado em aberto 
contra o reclamente e efe-
tuaram a prisão.

A segunda foi uma prisão 
em flagrante de um homem 
pelo cometimento do crime 
de tráfico de drogas. Ele foi 
capturado na comunidade 
da Igrejinha, na região de 
Pendotiba com uma grande 
quantidade de drogas e com 
materiais relacionados ao 
crime de tráfico de drogas.

Dois presos em Jurujuba


